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CORREIO :DA LAVOURA 
rRKO DESTE EXEMPLAR, CR$ 400,00 DE 11 A 17 DE JUNHO DE 1994 

A questão polêmica das mensalidades gscolares 

Paulo de Tarso: «Conversão em 

URV é medida eleitoreira» 
� polêmica a questão das mensalidades escolares, 

provocada com a ed ic;ão da Medida Prov isória através 
da qual o Governo Federal determina que os valores 
pagos a partir de 1 •0 de julho serão o resultado da 

média em cruzeiros reais das mensal idades referentes 
aos meses de novembro e dezembro de 93 e janeiro e 
•evere iro de 94, divididos pela URV de 1.0 de março 
(CR$ 647,50). E tanto isto é verdade que durante a se­
mana a imprensa não tratou de outro assunto, sobre­
tudo porque a decisao de Itamar Franco provocou de 
imediato uma enorme reação dos propr ietár ios de esta· 
bclecimentos de ens ino particular, os qua is chegam até 
mesmo a ameaçar com a paralisação total para fugir da 
1,/ência iminente em decorrência da Medida do Go­
verno. 

Para abordar este tema 
momentoso, o CL resolveu 
entrevistar esta semana o 
diretor do Colégio Leopol­
do, Prof. Paulo de Tarso 
Barros. Apesar de moço 
ainda, o Prof. Paulo já é 
um grande conhecedor de 
+cdcs os meandros da in� 
1rincada administração es· 
colar, sempre às voltas com 
os complicadores impostos 
fr.r uma legislação que, 

nos ultimes tempos, vem 
feriando conflituosa a re· 
lação escola-pais de alu­
nos, em meio aos demais 
e conhecidos conflitos im­
po�tos pe,a crise �conômica que di-ficulta de modo in• 
cessant� a vida de todos nós. 

O INSTRUMENTO DA MEDIDA PROVISORIA 

logo ao inic iar a entrevista, Paulo de Tarso tratou 

VACINAÇÃO ANTI-PóLIO E SARAMPO 
PRETENDE IMUNIZAR 110 MIL CRIANÇAS 

Ho1e é dia de vacinação contra paralisia infantil e 
sara�pc. Nova Iguaçu está com trezentos postos de va 
crnaç�o a disposição da comunidade. A expectativa desse 
ano e de vacinar cento e dez mil crianças. Contra a p6-­
lic devem procurar os postos crianças de zero a 4 anos 
• co ntra sarampo de 9 meses a 4 anos. A equipe da 
*cretana de Saúde pede que os pa is ou responsáveis 
""º deixem de encaminhar seus filhos aos postos. A 
P6l�o est� prat1camente erradicada mas ainda é preciso 
muito ct11dado. 

t 
_ O Posto. de Saúde Vasco Barcellos, próximo à es-

0�� fe�rc,v1ana do Município, é o posto de referência 
A 

- va, for concentrado toei� o material da vacinação. ca':'panha será aberta of icialmente às 8 horas no 
:oprio .Vasco Barcellos, pelo Secretário de Saúd� do 
t 
�nicipio, Thales do Coulo. Em Belford Roxo a expec­a,iva do Departamento de Saúde Coletiva é de que se­
l�

fTI �acinadais quarenta e cinco mi l cr ianças contra p6-
nad,. 

° C�!.o �o sarampo eles esperam que sejam vaci• ... s ate 80,o de crian�as entre 9 meses a 4 anos. 
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PATROCINIC COLEG!O LEOf.>CLDC

de oferecer o seu entendimento sobre o que é uma 
Medida Prov isória: •·tum instrumento constitucional que 
tem a durabil idade de trinta dias até que o Congresso 
Nacional vote a matéria; não votando, ela é reeditada 
cu não". 

Trata-se de uma decisão eleítoreira? Para Paulo, 
s im. Segunde ele. "estamos entre a incapacidade dos 
governantes e o medo que o lula oferece ao Fernando 
Henrique. Como o desempenho da URV vai mal - fr isou 
-, quem paga é a escola, e, o que é pior, o serviço por 
ela prestado". 

MENSALIDADES 

"Assim como o Governo possuí a Medida Provisó­
ria - acentuou Paulo -, os pais, o Código de Defesa 
de Consumidor, a justiça é para todos. As escolas que 
n�o puderem arcar com seus custos face à improprie­
dade da MP. com certeza recorrerão à justiça, porque 
é totalmente inconsequente. As que mais sofrerão -
disse ainda - são as escolas de pequeno e médio porte. 
Existem escolas que pela Medida cobrarão valores se· 
melhantes a 15 ou 20 mil cruzeiros reais, o que é 
totalmente impraticável. Em nossa região, podemos di­
zer que as escolas da Baixada sempre optaram por dar 
ensino de qual idade a preços acessíveis para o padrão 
de vida dos pa is .  E como prova disso podemos af irmar 
que a cada ano mais pais se deslocam para a Ba ixada 
porque- não aguentam os preços do Rio de Janeiro. Ê 
bem que lembremos, neste caso - alertou Paulo -, que 
esta l'Aed:da não veio por nossa causa. Ela é exclusiva­
mente ded icada aos municípios do Rio de Janeiro e São 
I·aulo. Nés pegamos apenas o troco. Em face de todos 
esses problemas, quero anunciar que semana que vem 
E:-Staremoj reunidos, para avaliarmos profundamente a 
Questão, com o presidente da Confederação Nacional 
aos Estabelecimentos de Ensino. Dr Roberto Dornas" 

(A entrevista de Paulo de Tarso ao CL continua na 
página 2) 

FESTA DE SANTO ANTONIO tSTE 
ANO SERA NA AV. ARAGUAIA 

Quebrando uma tradição de mais de seis dé­
cadas, os organizadores da Festa de Santo Antonio 
este �no resolve_ram transferir os festejos para a 
Avenida Araguaia, nas imediações do Aeroclube 
de Nova Iguaçu. 

O co_ngestionamento causado pela grande 
concentraçao de pessoas na Avenida Marechal Flo­
riano e na T�avessa Mariano de Moura, ao lado da 
Catedral, foo o motivo alegado para que se pro­
cessasse a transferência este ano, tanto da parte 
do Padre Agost;nho quanto da parte do titular da 
Secretana 0unicipal de Esporte, Lazer, Turismo e 
Cultura, Raimundo Santa Rosa. Considera-se ain­
da, que a decisão do representante da Igreja 'cató­
lica e do Secretário Raimundo Santa Rosa, neste 
caso representand_o o Governo Municipal, veio de 
encontro ao dese10 já manifestado anteriormente 
por �etores d� comunidade iguac;uana, religiosos 
ou nao, mas igualmente interessados em garant ir 
e sustentar a grandiosidade da tradic ional festa 
consagrada ao Padroe iro da C idade . 

d 
Permanecerao na Catedral de Santo Antonio 

e Jacuti'lga apenas as celebrações rel ig iosas 
este .. an� �onsagradas à Família lguac;uana, em de­

�crr�ncia do tema definido pela Campanha da F ra­
ern,dad�/94. Além da missa solene, serão tam· 

�ém eleitos, nas demais celebrações votivas os 
i oscs, os namorados e as comunidades. A � issa 
solene ser.l oficiada pelo B ispo D. Adriano Hypo· 

to A orcc,ssão do Santo Padroeiro dia 13 obe­
d
d

ecen
d
do a tradição, percorrerei as ;rinc ipai; ruas 

o c1 ade. 
A programação fest iva começa hoje (sábado) 

orossegu,ndo _amanhã (domingo) e se encerrand� 

�a sr:g�n�a-fe,ra, no d ia ju�tamente consagrado ao 
ant� a roe,�o, 13. Os organizdd >re:. ar,unciam 

gran es atr�çDE"s, com a� inúmeras barracas de 
:';1prh q1.1ei:n� de fogos de artificio e, para culmi 

M 
s ow mus.,cal com a ctpre�entaçào de Wando 

e oraes Moreira. 

N.0 3.988 NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVtn 

Ainda a CPI do Orçamento 

JIJN�UfllA PEDE AO Slf ABE1UUlA DE 
nm:.:t��?O CONTRA FABIO RAUNHEllll 

Parece oue ainda não acabou o "inferno astral'' dos 
envolvidos n'a CPI do Orçamento. Provando que nem 
tudo acaba em pizza, o Procurador Geral da Repúbl ica, 
Aristides Junqueira, pediu ao Supremo Tribunal Federal, 
STF, para abrir um inquérito criminal contra o ex-Depu­
tado fedual Fábio Raunhe,tti (foto). Junqueira afirma 
que ele recebeu, ilegalmente, aproximadamente USS 
14,86 milhões em subvenções sociais. 

Além do ex-deputado o procurad:,r pediu ao STF 
que apure também o envolvimento dos familiares e dos 
dirigentes de entidades beneficiadas como a Sesni Jun­
q�eira diz a inda que está apenas esperando a conclu­
são do inquérito aberto pela Secretaria da Receita Fe­

deral para denunciar todos os envolvidos por crime de 
sonegação fiscal. O sigilo bancário de Raunheitt, tam­
hém deverá ser quebrado para que ocorra uma vistoria 
mais rigorosa em suas contas. A investigação será feita 
:-,e Banerj, Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil e 
mais cincc bancos privados. 

Essa medida nãc se restrinqe apenas a Fabío Rau­
nheitt i . Todos os outros envolvidos no escândalo do or­
çamento também deverão ter suas contas vasculhada• 
cm pente fino. O Supremo já recebeu pedido de aber-

1ura de inquérito para dois outros parlamentares: Ricar-
dG Fiúza e ÉziQ Ferreira. Apesar de Fiúza ter sido absol­
vido, a investigação continua, pois, muita gente acredita 
r .. ue suas contas guardam grandes surpresas. No caso 
de Êzio, seu ped ido de cassação ainda não fo1 julgado 

CONFLITO EM BELFORD ROXO PÕE 
NOVAMENTE EM DISCUSSÃO A 
VIOLÊNCIA DOS BAILES FUNKS 
Apesar de todas as tentativas e até da criação de 

grupos de funk evangélicos a violência continua acon­
tecendo nos bailes. No último final de semana a con­
fusão aconteceu no Heliópolis Atlético Clube, em Bel­
ford Roxo, quando cerca de quatro mil funke iros resol­
veram se enfrentar antes mesmo que o ba ile começasse 
i)ra valer. A atitude dos jovens fez com que o presidente 
do clube, G ilson José de Brito, af:rmasse que se houver 
ma is um confronto ele vai cancelar os bailes. 

O Heliópolis costuma receber nos finais de semana 
vinte a trinta ônibus lotados com as quase cinquenta 
galeras de Belford Roxo. Isso acaba dando uma renda 
de CR$ 20 mi lhões por noite, da qual a direção do clube 
fica com 50%. Gilson t inha feito um acordo com as 
equipes "A Coisa" e "Top Sol" numa tentativa que elas 
d iminuissem a violência entre os grupos mas parece que 
neo está dando certo. 

Entre_tant�, a violência nos bailes não é privilégio 
só do Hel16pol,s Casos semelhantes têm acontecido por 
t�a a par�e. Sdo feitos seminários. palestras. conven­
çoes mas ainda não se chegou a uma conclusao do que 
leva esses_ garotos ao confronto. A violência dos dias 
atu.3 is, a situação soc ial do Pais e a histór ia de cada um 
sao fatores que devem ser levados em conta na hora 
de um estudo mais profundo sobre o caso. A realidade 
� que se tem de fazer alguma coisa mais imediata que 
1�peça esses iovens de cont inuarem se digladiando e 
ate mesmo se matando. 

12 DE Jllr\HO 
(S�ia Hozinda. página �) 
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CDL EM REVISTA 
PAULO GOMES 005 SANTOS 

QUANTO MAIOR A UNIÃO, MAIOR A FORÇA 
Novo Diretor: A Diretoria Administrativa do CDL 

de Nr a lguact, acaba de convidar para integrar o q, 
C:ro dt: diretores o Sr. Walter Jordão Bo,carino. que 
c=ur.arll d funcão dr Sccr�târic. Walter Boscarino, pro­
prietário do Posto Providência, é destacado e de grande 
conceito empresário em Nova Iguaçu e sua indicaçao 
reperc• ·tiu agradavelmente 

Ouvindo·o, declarou•nos sua satisfação pc!o convite 
recebido. prometendo oferecer seus esforços na canse• 
ccçao de mais atividades e prestigio para o CDL de 
Nova lg�açu. 

HA Ct�TAS PESSOAS CUJA VAIDADE NÃO TEM 
LIMITES 

NCANSAVEL. Diariamente, ,m cidauáo petropo­
litano, de madrugada. se posta � espera do prime_iro 
ônibus que demanda Nova Iguaçu. Ê Cesar Butturine 
Frambach, Vice-Presidente do CDL de Nova Iguaçu, 
onde empresta o calor do seu entusiasmo o o seu accn­
drado idealismo à causa lojista, orientando toda a fun­
cionalidade desse Clube. Possuindo loja em Belford 

Rcxo, reúne o útil ao agradável dirigindo seu estabele­
dmento e o Clube. Podemos afirmar quão difícil é en­
contrar-se homens da têmpera de Cesar Butturine. 

NÃO DESVIE O SEU OLHAR DE UMA CRIANÇA, 
AJUDE-A A SER GRANDE, NO BRASIL DE AMANHÃ 

CHEQUES E CRUZEIROS REAIS, O Ministro Rubens 
Ricúpero, no almoço em Brasília, oferecido pela Confe­
deração Nacional dos Diretores lojistas, declarou que 
os cheques pré--datados em cruzeiros reais serão tol_e­
;ados até o final de julho. E os cruzeiros reais poderao 
ser trocados por �eal até 15 de julho. 

JUNHO - MtS DOS NAMORADOS 
SAIBA DAR AMOR A QUEM MERECE O SEU AMOR 

UFIR: "vai continuar existindo mesmo com a queda 
da inflação" 

ICMS, "vai ser reduzido na exportação a alíquota 
máxima do ICMS vai ser discutida no CANFAZ". 

Essas são declaraçoes do Ministro Ricúpero. 

FESTAS JUNINAS 

Brincar d. �rtir-se, r�i:rear·se 
E saudável! Cuidado com os fogos de artifício' 
ENTUSIASMO, O atual Presidente do CDL de Nova 

lg�açu, Sr. Nelson Monteiro de Paula, está possuído de 
um entusiasmo extraordinário, mantendo-se à frente de 
�cdos os movimentes do Clube, visitando diariamente 
a sede, auscultando, perguntando, falando, reunindo e 
co!:>rando medidas, enfim, mantendo-se perfeitamente 
entrosado com diret0res, funcionários e associados, de­
se.:;oso de realizar uma administração de qualidade, vol­
tad, 10 atendim•nto do Clube, às necessidades dos 
i"S�ociados e ma1usculamente no interesse de fazer pro­
gre dir o Município de No,a Iguaçu de julho em diante. 
O Clul •e- vai revolucionar a cidadt 

TRATE A SUA CIDADE COMO SE FOSSE A SALA DE 
VISITAS DE SUA CASA 

RIDÍCULO. A lei Estadual 2 207 93, em seu artigo 
• O, regulamentada pelo atua l governador. pode:se clas­
rificar de ric:i1cula, p.:>rque transforma o co�svm1dor e� 
principal fiscal da receita. O absurdo e ndlculo _e va , 
mais além ouando o Estado está recrutando 900 fisca1S, 
incluindo estudantes de direito e economia da UERJ, 
para servirem de "calabares", ganhando 20% da multa 
aplicada. 

At� que ponto chegamos ! 

Mas ,,;.. necessário que se diga que a inflação ndo 
acaba porque os ool1ticos não querem: a fome grassa 
tntre o pov:> pcrque a corrupção campeia e as verbas 
públicas são desviadas para fins excusas; porque o go­
•.1erno é o maior banqueiro de jogos de azar; porque as 
rl, .. es funções públicas sao exercidas por verdadeiros ma­
ra1ás ganhando fortunas, sem trabalharem; porque se· 
naddre . deputados e vereadores ganham demais e nada 

hzem, faltam às reuniõe!. e ganham, ass1rT" mesmo. 
Af irial, isso não é sonegar? 
''Sonegar é crime e deve ser aplicado também aos 

i:olíticos, porque não cump!indo hone�ta�ente .. suas fun­
c;ões, estão sonegando, e�tao s

_
endo c�1m1_nosos . 

56 que para eles nao ex istem f1sca1s. 
Tal le, !l'erece o total repúdio 

NOSSO ULTIMO PENSAMENTO 
Quando rel)lme,..te o Sras,. v -r ornando ho--

mel"s dignos e sérios? 
A DESCRENCA t TOTAL 

CASOLINA, COM AUMENTO 0IARIO 
St h,nt•,cc.s podem ddm,ti: ""'ª barba ,idade des­

�-... rr c·ime desses' O povo ni,o aguenta maisf Um 
P•- r ho, se, peso, a CR$ 230,00 a unidade! Açúcar 
< eiu • CR$ 2 000.0C CarnP (osso e Jelancal, CR$ 
7 e") J0. p a e; em apc ,r? lr•el,zmente, para nm· 
e· tm 1 

Ccnt:> e ,. .... enta m1lhc>es de brJs1lr r > voo morrer 
' T' ".J"''l " , .. IP 1-r"tl"l"'>f mC�•.,rl! 

Cv ..... ,o DA tAVOURA 

Num �aís !§o riu, um �ovt lin pobre 

Ultimo dia de maio. 
Apesar do sol, sinto frio. 
Um frio esquisito. Fri •J de 
inverno. Dizem que a fu· 
ligem lançada pelo vulcáo 
Pinatuba nos fins de 1993 
iria influir sobre as condi• 
ções climáticas da Terra 

durante dois anos. Tal fu· 
ligem ficara em suspensão 
das altas camadas da at­
mosfera atrapalhando a 

passagem das radiaçõ(h 

CELSO MARTINS 

e'c:,rc ( e, 1 ' �vim, '> 
pla;ieta dura, t� longos meses. Tal ,ez se-1a esta a razáo 
do estranho frio que sinto rio último dia de maio de 
1994, embora um sol mortiço deambulasse pelo céu 
a zul, manchado aqui e ali por baças nuvens como se 
fossem feitas de algodao esgarça do. 

Tenho de sair à rua. Ir c:té Madureira colocar cartas 
na agência postal, ao banco efetuar alguns pagamentos, 
adquirir numa loja de artigos de escritório material para 

a máquina de escrever, a dquirir no supermercado algu­
mas mercadorias que a esposa pedira. A vonta de é de 
ficar em casa. Lendo. Escrevendo. Talvez até dormindo, 
pois o corpo pede repouso, talvez uma ponta de gripe, 
da gripe que o carioca deu o nome de u-érre-vê. Mas 
tenho de sair à rua. Não é como no vestibular, questão 
de múltipla escolha. Ê sair e estamos conversados. 

Saio. Nem dei mil passos e encontro uma adoles• 
cente. Pe!o aspecto da face dou-lhe uns 16 anos. Mais 
para negra do que para morena. Uns 50 quilogramas 
de massa corporal. Sandálias de dedo. Saia escura. Blusa 
clara Um pano na cabeça. 

- Moço, me dá um auxílio. 
Páro, eu que ia com pressa, e vejo no seu colo uma 

criança de seus seis meses. Um bebê a dormir enrolado 
cm algum agasalho. E prossegue a rapariga, tristonha: 

- Tenho fome. Mas queria comprar a comida para 

ele. Meu peito secou. 

E eu ique 1á estou com o meu salário q ,a_se no ponto 
zero, deverldo mobilizar o salário de meu filho para as 
despesas domésticas, fico mais triste do que aquela 
menina já mde, certamente solteira. E se lhe s_eco� o 
peito, umideceram-me os olhos. Dou-lhe algum dmhe,ro. 
Tento art icular alguma palavra. Formular alguma fra:e 
de alento. Mas a garganta se faz inválida. A voz nao 
sai  E ela, em pegando, com olhos súplicos, o pouco 
c:ue lhe dou, afasta-se agradecendo em nome de Deus. 

Com dificuldade sigo adiante. Tenho de ir à rua. 
p.0 correío ao banco, à papelaria, ao supermercado. 
Pcderia da;·lhe mais. Mas mais também nào tenho. . 

Poste u-; cartas, pago as contas, compro o materi�I 
c:!e escritório, adquiro o que a esposa pediu. Tudo estri­
tamente necessário. Nada de supérfluo. Volto. Volto com 
0 mesmo frio no corpo e agora na alma po�que aquela 
menina com um filho nos braços não me sa, da mem6· 
ria E ao passar por um iardim, um rapaz

'. 
de seus 20 

ano�. até que bem vestido, com voz sum1d�, diz: 
_ Moço. tenho fome. Ainda não com, nada ale 

agora, Estou desempregado' 

Consulto O relógio mais de uma e meia da tarde. 
E O moca aguarda meu auxílio. Pensei: - D�ve ser um

1 
coracdo· bom. Outro mP-noe: controla�o. estaria . assaltan­
do. Levaria meu relóoio. Furtaria minha carteira. �lho 
St;US olhos E os vejo t�crimeiantes. Tremem�lhe as maos. 
A face está o.Ilida. Dc,u-lhe alguma coisa e ele, agrade­

cendo, vai comprar um pão doce na padaria da esqura. 
Paro por aqui. Não sei como terminar esta cr8n1c_a. 
Fome Fom_l Fcrri.JI N •m País tdo rico. um peva tao 
pcbre 1 

Ao ensejo do ::lia dos Namorados" - 12 de 
,unho o CLUBE DE DIRETORES LOJISTAS DE 
NOVA !GUAÇU envia a sua mensagem de amizade 
e carin1,o aos que ,entem pulsar o am��_;.eus 

corações, não importando a idade, porque � arriar 
riao tem realmente idade, porque e um sent�ento 
puro, nohre, terno e meigo, queim.a a pel:'• cega 

0 olhar, põe fogo no coraçao e incendeia duas 
vidas! 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA 

* TeJ. 767-2725 *

P AL'LO OF: 
lRV f; 

(Conclusão) 
Quanto aos prl"ços r-as r")las da Ba,x�da p 

..,_ 1.Jrso reco;;ierida ,5os pa,s > fl e J M o-tr') tia f 
c '"ª� rec.omendou "A�uarde1 a c,:,branr� d� iu ho 
v• r <icarcm,, os va lores, uma ��z que a rT"ledida "'nf:. pl,1 os pais No ... .-.tmto. vtrif,qi � •"'1 1 1·t:1ar1 
quadro que e. Prof P'.lulo e ere("V a con·uha d .. ri;;.� 
reportagem: 

Suponhamos que a escola cobrov em no•u�mb C.P$ 7 000,00, dezembro CR$ 9 012.50, jan,,,0 
ru 

CR$ 11 . 855,95; fevere,ro - CR$ l" 165 1'6. 
O mesmo cálculo pelo INPC nos ofc•ece os segu,..,. te, números no•,embro - CR$ 7 .  OQ0,00 dez � .,, 

CR$ 9 .  641 l O; janeiro - CR$ 13 624.1' l: lever .,. 
cr: •- , �2 1n. março . .  CRt 27 ' 2' 

Em foce do exposto, "para que tcdos possarn vtr 
a brincade·1ra da Medida Provisória - frisou Paulo 
pelo estabelecido por ela, uma escola que cobrou tete 
mil cruzeiro� reais em novembro de 1993 chega pri­
meiro de março com CR$ 10 558,58, ,,.,ra entao e -
verter em URV. Usando para cálculo os valores oficiai, 
pela Lei 8 .170/91" ' 

O QUADRO VISTO DA BAIXADA 

Na avaliação dos números do quadro exposto pelo , diretor do Colégio Leopoldo e tomando-se como ied.­
).ador o INPC .. a escola que no quadro acima tint-;a !V 

seus valores fixados em novembro de 93, em CRS 7 

mil, chegaria a març� deste ano com a sua mensalidade 
cotada a CR$ 27 403,26. "Caso fosse pela conversa, 
igual ao salário seria de mais ou menos CRS 22 .049 U 
nu 34,05 URVs, valor que se a imprensa , os pa,s, a, 
autoridades enfim observarem é o que realmente é co­
brado pela maioria esmagadora das escolas da Baixada, 
ou seja, cor versão igual aos salários". . O Prof Paulo de Tarso fez questão a mda de ac•n­
tuar que o valor médio das mensal idades de primeira 
a quarta séries na Baixada estão, no máximo, em torno 
de setenta m!I cruzeiros ou a menos, na maioria dos 
casos. "Se isto é prece abusivo - diz ele -. em 1Nno 
de 50% do salário mínimo, então não sel o que dizer 
das te:rifas públicas em geral, estas, sim, subindo sem­
pre a mais" 

DESRESPEITO 

Paulo de Tarso criticou o fato de que a Medida 
Provisória não respeita nem o INPC que é o índice ofi­
cial "N6s da escola particular da Baixada, já estamos 
aco�tumados a estas medidas sem qualquer raciocínio e 
politiqueiras. Vêm desde os Planos Cruzado 1, Bresser, 
Verão, Cruzado li, sempre com as mesmas ameaças 
contra nós. Isto ocorre - quem sabe? - talvez porque 
façamos trabalho sério. Caso contrário, os pais de alunos 
não nos entregariam as iéias mais preciosa� para elpc; e 
para nós que são se.us filhos. O gover,no so entr.a �e�sa 
relação para prejudicar ato honesto, integro _ e 1u�1d1ca• 
mente perfeito. As escclas da Baixada cont1nuardo fa .. 
zendo o que Sempre fizeram: cumprir a le,. Isto os p:!•S 
�abem mL•ito bem, uma vez que continua": no� pro­

curando pedindo vagas em nossa!. escolas, nao so para 
e segundo semestre, mas já para 1995. E é bo,n · aler 
tnu Paulo - - que observemos que não t,vemos este ano 
11lto índice de inadimplência nf?m alto :ndice de rr;rns· 
ferência para a re�e pública, o �ue prov� qu':,,"�-�:� 
trabalho é compat1vel com a reg1ao. Por fim, a ... e 
mos nós que o Governo Federal. além de sua ,n�apac .. 
dade administrativa para com as escolas federais, tal• 
vez queirJ impedir que as particulares func!onem bem 
nJo podendo prestar auxilio ao ensino publico, como: 
C' caso da Universidade Federal Fluminense ave, atra/-· 
do Campus �vançado em Nova Iguaçu teve dificulda " 
sérias de acomodação e funcioná com turmas aq�i 

s;a� Colégio Leopo:do, que cedeu gratuitamente suas tr'I 
laçóe� para que aluno! de nossa região possam ter e.,. 
�ino superior e gra tuito" - finalizov 

INDICADORES 
FINANCEIROS 

URV 
lnflaçào 
TR . 
Inflação (acum. 12 meses) 
Poupança 

Salário mínimo . 
Uferj (mensal! . 
ur r; (diário ... 
,J ir (mer- all 
Ufir (diária) . .. 
Uni/ (mensal) . 
Umf (d,.ria' .. 
Ouro (g:amal 
Dólar (paralelo) 
Dólar lcoinerciall .. 
Al.g· el I· �mestr•ll 
Aluguel (anual) . 
Uf niq (p/ pg. 1PTU, 
T1xc1 de txpPjient1.. 

( , d (9 r1, 9 1 
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..
:Negócio é o seguinte: 

-�-� arthur cantalice

.. --------------------..

VIGARISTAS 

1: posslvel que alguns leitores ainda 

,steí•m lembrados . de comentários �qui 

1.,10, sobre as polantragens cometoda_s 
, um cidadão chamado José Nunes Fo­

lho. Na época, ele_ era o diretor·proprie­
"'io do jornal Ultima Hora, do qual eu 
era repórter. 

A empresa então comandada por Zé 
N1.1nes era um mar de irregularidades. 
Atrasos de pagamento eram constantes, 

sim como constantes foram os aten­

::dos à regulamentação profissional dos 
iornalistas. Por causa . dessas coisas, a an­
tiga direção do Sindicato do� Jornalista_, 
do Município do Roo teve diversos atri-
1os com Zé Nunes e seus comparsas. 

Fui demitido duas vezes por Zé Nu· 
nes. Ilegalmente, pois dirigente sindical 
•em estabilidade provisória e só pode ser 
demitido por justa causa. Então, nas duas 
vezes fui reintegrado por decisão da Jus­
tiça do Trabalho. Inclusive, numa das 
sentenças uma juíza condenou a empresa 
a pagar indenização por danos morais a 
mim causado5. Ganhei, mas não levei 
pois, depois de tantos calotes e de tanto• 
cheques sem fundos que derramou na 
praça, Zé Nunes afundou a Ultima Hora, 
ornai que marcou época na história da 
imprensa brasileira e acabou morrendo 
melancolicamente. 

não entro para falar". 
Outro dia, a Tribuna da Imprensa 

publicou esta manchete de primeira pá· 
gina, "Marcello Alencar, bêbado, ataca 
FHC" 

Pelo jeito, Marcello não entendeu 
direito a frase do Getúlio, pois o bêba­
do referido na tal frase costuma ficar lo­
calizado na platéia e não como orador 
principal do ato. 

COISAS DO HHIO FERNANDES 
O general Castel lo Branco, como to­

dos sabem, foi o primeiro ditador do re· 
gime militar criado pelo golpe de 64. 
Quando e le morreu, o jorna lista Hélio 
Fernandes escreveu na Tribuna da l,n. 
prensa um histórico artigo intitulado "A 
Morte de um Cana lha". Claro que a re­
percussão foi enorme, E a gorilada ficou 
tremendamente revoltada com o audacio· 
so Hélio Fernandes. 

Por causa daquele artigo, Hélio foi 
conlinadc, na Ilha de Fernando de Noro· 
nha. Depois, escreveu um livro intitulado 
"Recordações de um Desterrado em Fer­
nando de Noronha", editado em 1967. 
Estou relendo o livro, que trata de varia• 
dos assuntos. 

Namorado e pessoa C.$pe-
cta,, t:.al)el,;..a&U-WMlda. ..._ &I 
b._\;Jil t. ,OllJ,._.v, 41,.._ 

•••b--�uJ .,._,..ç - .._.,. ... ,. ,., ... l' 
:sempre Junto. OJ.b� , .... . 
olbos, mão.l�t: 
andar abra,çadmho. 

Ter nainorado é bom. � .. 
no.morado é melhor. O ter e 
p...agelro, é o rtcar. O ••r 
é duradouro, é o amar. 

Para ser namorado é im­
portante entender maLs .u 
coLsas do coração do qw, a. 
da razão. coLsas que Ja ais­
tem lá dentro. Nio dl. para 
vender, dar ou emprestar. As 
vezes st10 sentimentos ador­
mecidos, camuflados, e.scon­
dtdos. Nada que uma boa 
motivação não os taça reve­
lar-se. Allã.s, há namorado 
que só se revela no escuro. 

Namorado que se pre.ze 
tem que ser carinhoso, a.ten­
to, amJgo. Namorado grosso 
não dã. Tem que se fa2er 
presente, sem ser grude, Tem 
que surpreender, e a t I v a r, 
criar laços. Nada de algema!, 
Laços de ternura 

Não pode ser agoísta. in­
seguro. Infantil. Deve ser al­
guém que ajude a segurar 
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barras, e não que de!!abe 
Junto. Alguém que cntenaa 
de dar colo. Alguém com om­
bro amigo P. que se dfl!txe alu­
r.-ar gratuitamente. 

Tem que �ber acarlctar 
&em arranhar BetJar aem 
morder. Saber ser compa­
nheiro e cúmplice. A cumpll. 
cidade é c...,nclal. !! o to­
mar parte numa relação. 
Não � o tomar a parte, o ,,­
rebentar o outro. t o a&m.­
mlr. Responsabilizar-se, Es­

tar para o que der e vter. 
Ser ou não ser. 

Namorado é alguém que 
descompassa os batlmentos 
cardfacos. Que provoca suo­
rea, tremores e desmaJos. Al­
guém que arrepia a alma no 
encontro das peles. Que co­
lore os dias e muslcallza as 
noites. Que transforma, mo­
difica, muda - prá melhÔr. 
Se for o contrário, não em­
barque. :t canoa furada. 

Namorado é alguém que 
embriaga, enlouquece. Que 
tira do sério.. tira o ar. Al­

guém supergostoso, fantásti­
co, maravtlhoso. Que faz 
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mau rlr do que chorar Que 
tru felleldadr., al,.grta Que 
deixa brilho no olhar se pos 
1ível, tem que ,n bonito. Que 
provoque olharea d.e cobiça. 
Namorado felo nntguém gos­
ta de apn,sentar 

Namorado tem que saber 
falar, conversar, dlalogar. -C 
horrível um namorado que 
não rata. não se abre. 't ter• 
rível aquele que só fala abo­
brinhas. Sab�r Sl'r galante. 
não é ter galinha. '& ser 
meigo, amoroso. apaixonado, 
gentil, e,plr\tuoso. Saber fa­
zer galanteios. 

Um namorado tem que sa• 
ber chegar e saber sair, sem 
ter que pedir desculpa, OU 
pior, sair batido. 

Não é precl.$0 ter carros e 
cartões. S6 precLsa ser gente. 
Gente como a gente. A.pesar 
dos o p o s t o s se atralrem. 
qualquer relação desnivelada 
não se sustenta. se não hou­
ver bases multo sólidas. 

Namorado é aquele que 
ensina toda a extensão da 
palavra saudade. 

Ultima Hora morreu, mas Zé Nunes 
rontinuou por ai cada vez mais vivo e 

dando mais trambiques. De pilantragem 
e:n pilanfragem, acabou sendo preso lá 
cm Fortaleza (CE), além de estar, iunta­
meote com seus irmãos Clodoaldo e Kle­
ber, com prisão preventiva decretada no 
Ric e em Belém do Pará. 

Na página 93 de seu livro, Hé lio 
Fernandes escreveu isto sobre Jânio Qua­
dros: "Eleito com a maior votação já ob­
tida por um candidato. esperança de um 
povo e de um Pais, mas dominado por 
sonhos loucos e ambições desvairadas, 
fingiu que renunciava para que as Forças 
Armadas o carregassem no colo, e o re· 
colocassem no governo com os poderes 
discricionários que ele ambicionava. Num 
abrir e fechar de olhos os pollticos en­
volveram o Exército, e o sr. Jânio Qua• 
dres, que havia sido eleito legitimamen­
te, viu-se de uma hora para outra mer· 
gulhado no ostracismo do qual não se 
livrará nunca mais". 

DIA DOS NAMORADOS 

,,

1 
li

Recentemente, o jornal O Povo, o 
maior 10rnal cearense publicou com des• 
taque a prisão de Zé Nunes, Clodoaldo e 
Kleber. A foto dos três, s�mpre muito 
gordos, ilustra uma reportagem que con· 
•• algumas das vigaric�s praticadas pela 
lrinca, que usava carteirinhas de uma tal 
de Associação de Imprensa do Rio de Ja­
neiro, que não passa de uma "arapuca'' e não tem nada a ver com a Associacão 
Brasileira de Imprensa (ABI). 

· 

A gang chefiada por Zé Nunes an­
dou metida até em transações com carros 
•cubados. 

Negócio é o seguinte: se resolves• sem prender todos os picaretas que atuam no me_io jornalístico, uma turminha aqui 
da &1xada Fluminense ficaria bastante preocupada, 

GET0LIO E MARCELLO 
C,irrem po, 3 muita� histórias sobre 0 ex·d1tador e ex·pres,dente eleito Getú• 'º Varga,, Por exemplo, dizem que é 

�:
I� e.sta frase: ''Em comício popular que 0 ttver ,m bêbado ou um louco eu 

IJff,RlfE PUBUOTARIO

O Hélio tem razão ao escrever que 
Jânio Quadros pretendia mesmo, com 
aquela renúncia marota, retornar ao �O­
der com muita força para deitar e rolar. 
Mas Hélio errou ao escrever que "os po-­
líticos envolveram o Exército". Na reali­
dade, os três ministros militares Ody­
lio Denis Sivio Heck e Grum Moss -
tentaram,' já naquela época, implantar 
uma ditadura evitando a posse do então 
vice•presidente João Goulart. Não con­
seguiram porque houve uma forte rea­
ção à trama, tendo sido figura destacada 
Leonel Brizola, então governador cJo Rio 
Grande do Sul 

E Hélio Fernandes errou ao prever 
que Jânio nunca mais se livraria do os­
tracismo. Ao ser eleito, anos depois, Pre· 
feito de São Paulo, Jânio saiu do ostra­
cismo. 

,o ui 
A Comissão Municipal de Energia e Iluminação (CMEI> avisa a ' 

•�a 
aç,,o 1!'.,uaç•,ana que est6 recebendo reclamação com relacão às lãm­

�ina: 
_ a ces�s

b1
durantc o dia cu ap.;gadas à noite, ligadas à rede de ilu ,.Jc.i P'J ,ca. -

4 Com�
s

-
reclam��õcs podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 

de No�:
s
�
o Mun,

�
pal 

d
d
·
e Energia e lluminac;ão, da Prefeitura Municipdl 

Nova lgua��•
ç
tt d 

e
� 

,.r
�

o é, Rua Athayde Pimenta de M:>raes, nº 528, 
Todas' a: �e�la:a 

�o de Janeiro, Cep, 26,210. _ . tre-nsmitídas atravé d 
ç�s que a CMEI receber serao imediatamente 

P. reipons.àvel I
s e o'.íc10, à llght, empresa contratada pela Prefeitura 

1 

1 

1 

11 

11 

12 DE 

Amor - sublime s 
que sempre haverá 

. . , \ existir, porque e a p 
essência da existê 
do mundo. 

I 
r 

Homenaoem do Clube de Diretores
Lojistas de Nova Iguaçu 

----------- ·-----·-·----------

1 

bii ce. 
pe os serv1c;o1 �e manutenção da rede de iluminação PÚ-

Para que não haja despe df 1 l - · Publique O balanço d � nal, a Taxa de Iluminação Púb[ica
c
:,u�d 

co aboraçao 6 lnaispensável. Af·_ e sua empresa no menor for o consvmo, melhor para : i:'c,���r� �;n:������- Ouant� t-------CORRE/0 DA LA VOLJRA------�' 

======��=:�=�=� U' 767-2725 'fr 
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TELEFONES DE UTILIDADE POBUCA 
CEDAE (água e esgoto> . . . • . . 767-1798 
CORPO DE BOMBEIROS . . . . • 767.0193/95B5/9953 
llGI-IT (Luz e força) . . . . . . . . . 767-2206 
LIGHT (luz e força) B. Roxo . • 761-4n 1 
PRONTO..SOCORRO . . . . . . . • 1 ?2 
DEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . . 199 

ACHADOS E PERDIDOS . . • . • • . . . . • • . 159 

CORREIOS E TEL�GRAFOS ... 
CORREIOS (AGENCIA FôRUM) 
TELEGRAMA FONADO ..... . 
RADIO TAXI (COOPTRI) .•.... 
1<.4.DIO TAXI (TRANSVILARDE) 

768-9303/9717/0494 
. . . . . . . . . . 767-0689 
273-0135 
767-6004 
767.9781 

Anuncie sem sair de �asa 

3asta distar 767-2725 

f'OLICIA MILITAR (20º BPMl .. 
'OLfCIA CiVIL (52• DP) .... 
POLfCIA CIVIL (53• DP) Mesquita 
POLICIA FEDERAL •......•.. 
DEFESA DO CONSUMIDOR ... 
HOSPITAL DA POSSE (INAMPS) 
HOSPITAL DE IGUAÇU ..... 
HOSPITAL ESC()LA S. JOSE 

(Mesquita) ... � •. 1 •• • • • •

CLINICA INFANTIL (Prontonil) 
CASA DE SAODE N. S. FATIMA 
POSTO DE SAODE VASCO BAR-

CELLOS .•............. 

796.')19() 
768-5639 e 767-0293 
796-2331/4537 
767-1918/4826/8617 
231-1309 
767-7110 
767-2334/515 l/51 'i9 

796-1117/ 
767-97)4 
767.5110 

767-5743 

SOLICITAÇÃO 

ARINDA BARBOS.A. SCHIAVO, correntista do 
Banco Real - Agência Nova Iguaçu, n.0 0217·8, 
conta n.0 5702287-1, SOLICITA ao portador do che­
que n.0 089, da referida conta, que entre em con­
tato com a mesma, para que possa ser ressarcido 
do valor do cheque. 

__ , 

INDI,CAOOR 
MEDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

ÓTICA A Ora Rosa Maria 
Facuri Raphael 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

PSICÓLOGA CLÍNICA 
PSICODIAGNÓSTICO e 

PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 
GESTANTES 

E EFICIENT E  e TERAPIA D E  CASAIS. 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Hora marcada peJo telefone 767-5882 de 2• a 6' feira, 
d.Js 1S às 20 honu • Convlntos: OURO CARO, BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLtG/0 LEOPOLDO. 

Rua Professor PaM, 58 - Nova lguaçu-RJ 

SOESP - SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO 

CRQ/RJ!l.034 

Dr. IVAN FONSECA 

F.5PEC1ALIDADES OOONT<:>LOGICAS 

coe N.º 28711547/0001-14 CF0 N.0 27 
---

l)IARJAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRI!: N." 2.13i 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEF'ONE '796-2804 

CQRREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDAOO A 22 DE MAP.ÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEP.EDO 
REDAÇÁO E OFICINA, R. LUIZA LAM6Enl. 91 - TEL. 767-2725 - UP. 26250 

EDITOR CHEFE 
ROBlf\lSON CELé>1 D� t.ZERFDO 

P.ET t= r-ot - ,C'" .... L 
G�RSON_BELÉM O� AZERtD? 

COLABO��OORES 

Arl Ht,A CANTALICE. SÉRGIO fON<-ECA, A -IUI "-: --�IA , t.10·.cv�o JUNlOR. ANTC">.10 PAULISTA, 
t:RJO A WES .... HENffLDEA IVAN LH �, SOUTt 'AAIO:R ,:Ano Fin�II. CElSO MARTlt-iS, VICTOR l0URE1R0, 
• E\.

. 
A�:A.Ã t-ERRAZ. EÓu CAVALCAt.TI L CK CAVALCArm, AfiTHUFl BARROCO, LUCV RIBEIRO 

MAURO ne..:.o," 1\U MARIA E: "HA ,1APIA rE CAr.1ALHO f'IARUOSI',. 

CONWNIOS 
• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA 

• SAMOC 
e DENTAL CARE 
• VULCAN 

e MOTEL BRASIL 
• CORPA 
• MONTEPIO DA FAMtLIA 

• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
'• INCRI\ 

• UNiillED 
• RIO CLtNICAS 
• DENTESERVFS - SEDEO 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURA 

Anuncie sem 
sair de casa. 
Basta discar 

767-2725 

DE 11 A 17 DE JUNHO DE 1994 
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Homenagem ao grande historiador
de Nova Iguaçu 

A Associaçao dos Amigos do Ruy, seus tilh ex•alunos e seus funcionários, vão prestar ao 
os, sev,; 

Mestre, Poeta, Es�ulto�,. Pintor e . Músico uma h;�:de 
gem pelo seu aniversario, organizando para a a 

0i• 
ção do povo igua<;uano uma exposição de suas :etill-

Para quem nao conhece, é bom conhecer po
· ras_ 

a pena. Esta exposiç_.Jo estar� aberta ao públi�o n
•s vai.e 

prío colégio, do d.ía 13 ao dia 19 do mês correnti �
ro­

riamente, das 9 as 16 heras. No último dia da �. 
1

�· 

sição, dia 19, a partir das 14 horas( o nosso maravi �� p_o�•a estará lanç�n�o a suan mai� r'='-:ente obra. U� � 11ss1mo romance intitulado A Fr ;,,, r 
Aí, então, teremos o prazer de ,::: ,.· r 

da grande tarde de autógrafo, quando o Professor p. 
Afrânio Peixoto estará recebendo dos seus amigos vy 
mais sinceros votos de felicidades. � 

Não percam! Será um acontecimento marcante 
história de Nova Iguaçu. 

"• 

E�WRESAS LANÇA�1 PRODUTO PARA 
AUXILIAR O ELEITOR ANALFABETO 

A VOTAR 

r 

A Maná Distribuidora e a Brindex Indústria e Co­

mércio, empresas cearenses que desenvolvem pesquisas 
sobre jogos educativos, já atuando algum tempo em 
vários Estados da Federação, lançam novamente no mer· 
cado a Cartela Vitória, que está revolucionando o mar. 
keting político em nosso País. 

O PRODUTO 
A Cartela Vitória consiste num instrumento plástico 

em forma de normógrafo vazado (gabarito) que tem 
como obietivo facilitar para os eleitores analfabetos e 
semianalfabetos o exercício do voto. 

O produto está devidamente patenteado no INPI 
(Patente n.0 5200353) e seu lançamento se deu ainda 
no início deste ano em todo o território nacional. 

Quanto ao aspecto legal, é necessário dizer que a 
jurisprudência formada pelo Tribunal Superior Eleitoral 
ampara o uso legal da Cartela Vitória, reconhecendo o 
instrumento como legítimo e de direito, podendo ser 
adquirido por qualquer candidato com o intuito de au­
xiliar seus eleitores analfabetos a votar. Durante as elei• 
ções passadas, apesar de já existir jurisprudência sobre 
o assunto, alguns candidatos apresentaram·se receiosos 
quanto a utilização legal da Cartela, receio este muitas 
v�zes explicado pelo desconhecimento da legislação. 

_....,. ..... _., ____ ,..,..f'l'Stt 

BELO HORIZONTE E OURO PRETO 
Excursão cultural, econômica e muito confor· 

tável a Belo Horizonte e Ouro Preto, sob o co­
mando da conceituada EXCOM Turismo. Saida a 
24 e retorno, à noite, no dia 26 de junho pro-

f ximo. ônibus semi-leito. Hotel e refeições de cate· 
geria. Tudo isto por apenas 70 dólares. Não perca 
mais esta oportunidade de fazer um belo passeio 
pelo melhor circuito turístico-cultural das Alterosas. 
Façam já suas reservas pelo telefone 767-1274, 
com Riva . 

FARMACIA FAVORITA 

MÉDICAMENTOS 
� --co� 1Ql, DE DESCON� 

RUA Dr. THIBAU, 181 · CENTRO·NOVA ICUACU - TEL. 767·0799; 

TI :'.1-

Dra. Maristela de Melo Roseiro

PEDIATRIA E 
NEONATOLOGIA 

SEGUffüA e QUIIIITA-FEIRA • 14 ás 18:00h 

CiiUBW• 
• Convênio BAMERINDUS 

709 Rua Prof.' Venina Corre• Torres, 2:.0. - •J��em 
Tel. 768-7259 - Edif. Nahum Antonio 

Centro de Nova lguaç� 
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ECUMENISMO RACIAL 
JOSE OE PAIVA NETTO 

Zumbi deu um brado 
que Domingos Jorge 
Velho não pôde abafar 
por ser o desejo mais 
Intimo de todos os se­
res terrestres: Liberda­
de! Dignidade' Somos 
seres humanos! 

Morreu-lhe o corpo. 
Mas o Espírito - quem 
conseguiria matá-lo? -
permanece ... e se mul­
tiplica nas palavras e 
atos de um Patrocínio, 
Joaquim Serra, Luís Ga· 

ma, luiza Mahin, Salva-
dor de Mendonça, Rui Barbosa, André Rebouças,_ Castro 
Alve;. Joaquim Nabuco, ,',\achado de Ass,s Visconde 
ck, Rio Branco e tantos outros negros, brancos e mes­
"1<0S, porque se ainda não existe democracia racial com· 
--leta dentro de nossas fronteiras, o Brasil é nação de 
:--a1.as misturadas, para cuja sobrevivência convém sei� 
ç C'lamente reconhecida e vivida a sua brilhante mest1-
�agem. Justamente nela está a sua força. 

INTEGRAR PARA NÃO DESINTEGRAR 
O l 06.º aniversário da Lei Aurea, tanto quanto o 

20 de �ovembro, transmite importante mensagem ainda 
d tempo de ser ouvida -� real

_
izada sem tergivers�ções. 

A Nova Abolição que erqa a Liberdade e a Fraternidade 
.au;usta e soberanamente como. lumirwre� ?? caminho 
a ser seauido para que este Pais em def1n1tlvo mostre 
a que veio a,; mundo. Salien

_
tava Victor Hugo que "s?,­

mente pela Fraternidade, a liberdade sera preservada 
De nada adianta, pcis, lançar grupos contra grupos. 
Quando tal acontece, os mais prejudicados sào os mais 
�umildes, já tão carregados de sofrimento. A questão 
,e ntegrar para não desintegrar em mil pedacinhos um 
e1lc•ço de séculos, dificultosamente alcançado pelos tor-
1ucso-s caminhos traçados pelos homens. Ê uma forma 
de prevenir exageros de quem pretenda libertar mesmo 
cue derramando o sangue . . . dos outros. . . Cumpre 
t�mbém dizer que sem a crescente valorização da mu­
hcr neste caso particular a mulher negra, a Abolição 

eia Escravatura penará sob o signo do malogro, até que 
co.-s,gamos a grande abOl1,;ão do preconceito. Para que 
:so seja alcançado nao pode ser esquecida a origem 

e�piritval do Homem. que muitos teimam em ignorar, 
J::,indo mesm > �e analisã•la com isenção. Trata-se mui­

•a ..,vez de ac:,mot'aç�•o ou covardia intelectual. 
(. _ .) Rest, pois completar com notável abrangên­

,c � o trabalho inicial de tanta gente valorosa, a ser con­
t riuado peles abolicionistas modernos, promovendo 
êgura o Ecumenismo das Raças, de modo que não seja 
este próximo 13 de maio apenas mais uma data a ser 
e . .,uecida no alvorecer do dia seguinte. 

Como diz,.:. Oscar F Carneiro: "A intolerância é 
n rriga irreconc liável da Justiça, do Direito e da Liber­

<--de. Conseque• temente da Paz e da Fraternidade entre 
e• homen!.". 

O Brasil é um sô. Grande o suficiente para abra­
çar todos os seus filhos, de modo que em suas fron­
t:. ras vivam com dignidade. 

J�é, de Po1iva Netto é tornalista, radialista, escritor 
e Diretor-Presidente da Legião da Boa Vontade. 

LBV em Belford Roxo - lei. 761-0729. 
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Irmãos acusados da mcrle de lrês 
goliciais foram absolvidos 

Os irmãos Alceu e Adilson Cota do Almo foram 
absolvidos da acusaçào de matar três policiai� em outu­
bro do ano passado. Já o pai dos dois, Alceu Cota_ �o 
Almo, 57 anos, foi condenado a quatro anos de pris�o
em regime semi-aberto. Os jurados aceilaram a alegaçao 
de, advogado de defesa, Edson Ferreira de Lima, de que 
os rapazes aginm em legítima defesa, No caso d

_
e Alceu 

Cota dõ Almo eles entenderam que ele usou tiros de­
mais. Por isso a condenação. 

A defesa conseguiu a compreensão dos 1urados 
provando que os policiais foram até o eslabelecim�nto 
da familia Almo para extorquir dinheiro. Os detct,vP 
Edgard Machado Neto e Samuel Rocha Sa�to•, , n 
como o escrevente Marcus de Souza Ger�tner, forar,1 
atingidos por vários tiros morre�do �o local.. Alceu Ju 
nior e o pai ficaram feridos no tiroteio e Junior chegou 
a ficar em estado gravíssimo, mesmo assim a perícia 

• constatava que ilS armas dos policiais não tinham sido 
sequer acionadas. 

Mesmo assim a defesa saiu vitoriosa, num julga­
mento que durou cerca de 20 hor�s. O, irmãos já estáo 
em liberdade e o pai Alceu deverá começar a cumorir 
a pena de prisdo semi-aberta nessa semana, podendo 
inclusive exer:::er su.3s funções normais no 1raba1ho re­
tcrnando à 54.0 DP (Belford Roxo) apenas para dormir 
O Prnmotor de Justiça, Júlio Jorge Costa da Silva, ar­
çumentou que a intenção de Almo era mesmo de matar 
os policiai, mas não teve exilo, Se fossem condenados 
cada tom poderia pegar até 54 anos de prisão. 

o 

TORNOU-SE LUZ 
SILVANO EU DA SILVA 

Faz-se a luz - o dia {D). 
Com calma eleva-se para a medifação 

(bend,ta ação) 

Com garra agarra 
o carro 
o caro (o querido) 

Ronca 3 náquina, 
Ace!era e peito. 
O cronômetro marca 
Um tempo que não se conta. 

Tic-tac 
Tic-tac (frequência) 

A velocidade tem som 
linha reta na curva. 
A parede pára 

a máquina, 
a frequência, 
o tempo. 

A vida .. 
Um começo {de prova) 

é FIM, 
Tornou-se luz. 
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MAETERNIDAD E 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
Reprc-duzir - ,tem,1ticam !nte ala, do, igni'ica 

1ornar a produzir, multiplicar, procriar, repetir. 
Interessante é como toda a natureza vaidosamente 

não se inibe em não deixar extinguir nenhuma das es­
pécies, nem no reino vegetal nem no reino animal Em 
se falando de animais ou homens, a continuidade da 
etpécime é uma questão de nece1.sidade, e o prazer in­
dividual está acima de qualquer circunstância. 

No que diz respeito aos animais, pelo fato da irra­
c,on'alidade deles, a prole talvez ficasse por conta ape­
nas da função sexual, da qual é o animal I vre para o 
ate a partir do mom�nfo que a sua na•vrezl apresente 
�rn i�tP :.. ar.ctite no seu dete,min"ldO prríodo. Então. 

..J1 t-:.r1, .-4 .... '"'r> em 
l: r � t m� .... - u, u1 1a novel nínhada, e aa,- "' h. , an, 

ma s, diferentemente dos !,ome11s. quando dao cria nor 
malmente o fazem com bastante filhotes, aumentando 
de maneira consideré'1el o número de acordo com a raça 
e espécie. Mar., o carinho com que os animaís tratam o:; 
filhotes é muito especial, porque, mesmo diante da irra­
cionalidade, que é o que separa o homem do animal, 
os animais acolhem, após o nascimento, a sua filharada, 
tae> bem que lambe, aquece, acarinha, afaga, envolve e 

rectbe e abriga cuidadosamente que, em meio a deze· 
nas de maes, cada uma conhece os seus que também 
conheceriam as suas mães a qualquer momento. Então, 
o que era apenas uma atividade puramente de instinto 
com extensão à maternidade, transforma-se numa tre­
menda demonslração de amor apreciada por todos, ou 
Quando as pessoas 1êm animais em casa ou entào atra� 
vés de filmes e desenhos com verdadeiras lições envol· 
vendo métodos de amar . 

Já o ser humano, que se diz e prova racionalidade, 
detém em si o cont,ole da natalidade através de vário· 
argumentos para evitar a concepção. Estes têm o privi 
légio de se auto-analisar e impor a si próprio o njmero 
de filhos. Então o alo se,ual teria, no caso, duas ate 
nuantes, ou apenas pelo prazer, ou pelo prazer e tam­
bém a maternidade. Nos dias de hoje, com os diversos 
recursos, d"sde a pílula à ligadura, passando por outrc 
métodos locais, a família tem o número de pessoa, do­

se1ado, ou m�lhcr alguma da- 'a:-nilias que têm act3!"" 
a esses t!Jis recursos são as que asseguram para si C" 
núme:-c- de componente5. 

E nc entanto hâ uma contraposição, ou melhcr, ur 
paradoxo no tocante à atenção e o carinho, uma ve• 
que o �ornem é racional, daí que muito mais atenção. 
respeito e "carinho" deveriam receber os filhos que nor· 
malmente nascem um de cada vez, ap6s nove meses de 
gestação. 

Nãn exolic� o motivo de acúmulo �- problema:; 
dentro de u,;,� família que todos, pais e filhos, são mc­
vidos pela emoçdo e pela razão que também é inteira­
mente responsdvel por todos os caminhos e momento1; 
de qualquer família. principalmente por ser a razão, n 
peso e � medida do consenso de cada um, que usa a 
t.ua razão de acordo com a sua conveniência. Tradu­
zindo mu)fac; vt?zes o que é racional na sua intençãc­
peHoal d::- egoísmo e amor exclusivo a si próprio, po 
isso a emcr-ãc t0m um �ercurso rão pequeno e pouco 
t:1emplar no eixo familiar. 

Quando se tem o número de filhos desejados, quan­
do se tem alén, desse número, mas se tem criança nft 
casa, as p!)ssoas, principalmente a mulher, tem o imen­
so prazer em exibir a sua criança como parte sua, saíd<' 
de dentro de si. oerada nas suas entranhas e alimentad.: 
durante a gestação através do cordão umbilical que lig, 
a criança à gestante com o panei fundamental de gerar 
cuidadosa e salutarmente o bebê que nascerá. E depois 
de nascimento a criança ainda continua se a!imentand0 
ztrav�s do leitp materno que mi-•eriosamente jorra e í 
alimento puro ,-:, necessário contra as doenças da infân­
cia 

Sem contar a festa oue é real,zada quando a crian 
ça chega ao lar_ após sair da maternidade. E todos os 
momentos �ão de alegria e festa· quando fala, anda 
vai para 1 escola pela primeira vez e faz a formatur,� 
do jardim, Enfim, tudo o que de importante acontece 
e.cm r1 criança e a sua família. 

Mas, se alguma� mulheres, por motivos que dizem 
respi ito à sua intimidade não podem ter filhos, e não 
t.vercm, direito r:tr oodcr elaborar a sua própria familia 
LNtamente a história tomaria outro rumo, porque quan 
1as delas já choraram ao ver uma outra grávida, e S<' 
imag1narc?rr g,., •"3nte e prt'stes a dar à luz? E quando 
cairam na realíd,...de verificaram que aquela jamais serie"\ 
, sua satisfaçã-:, o sabor e- o prazer da maternidade 
râo seria uma página não resolvida. O que é legado e 
todc-s os seres, tanto ao homem quanto ao animal, gra­
••Jl"�mP'lf!! herdado. nao lhe seria perr.,itido na qual�­
<: .3de de pre'1to, Sentir�se-ia, sim, uma árvore sem fn, 
•os, uma Cl; xa vazia e um coração sem amor 

Publique o balanço de sua Empresa 

' 
no CORREIO DA LAVOURA 

13" Ter. 767·2725 
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rG,coRREIO DO DISCO 1
JARBAS GONÇALVES 

ELIANA 

Depois do bem sucedido Dedinhos, lançado no ano 
passado com vendagem superior a 150 mil cópias, Elia· 
na chega agora ao segundo disco. Eliana, o disco, traz 
lim pouco de tudo que as crianças aprendem no Bom 
Dia e Cio, um dos programas líderes da programação 
infantil das TVs. O carro·chefe do disco é a bolada ro­
mântica ''Tentaçào .. , de Augusto César e Paulo Sérgio 
Volle. 

FEIJÃO COM ARROZ 

O forró chegou e se aboletou no País como um 
,,ove movimenlo musical. Investindo nesse ritmo, o gru­
po Feijào Com Arroz vem fazendo um "PF" da melhor 

-�ualidad�. conquistando o primeiro lugar das paradas 
it' Norte e Nordeste com Pout Porri Jovem �uard�. 

l'\Jessa onda, a Sony Music está preparando mais dois 
lançamentos de peso para o final do mês, as bandas 
r.0rré Legal e Passaport. É: s6 arrastar o pé e sair dan­
•·ando! 

BLACK SABBATH 

O grupo heavy metal Black Sabbath acaba de l�n­
car o disco Cross Purpose, na companhia de lomm1 e 
Buttler (uma parceria de incontestáveis mestres na sua 
arte) estão o vocalista Tony Martin e o baterista _Bobby 
!':ondinelli. Coss Purpose é uma adição valiosa e mcom• 
�orável litania de grandes discos soltos pela banda. 

OOMINGUINHOS 

o novo disco de Dominguinhos, o mais importante 
c:anfoneiro em atividade no País, intitula-se N_as Que· 
',radas do Sertão . Ê um disco arretado

'. 
com muito xote, 

lcaião e forró feitos na medida. pra ninguém botar de· 
• eito. Nas Quebradas do Sertão é um lançamento da 
'/Varner /Continental 

[A CL Classificados
_

VENDE-SE Fazenda em Fer­
edouro _ lfG. 212 alqueireS 
/ 300 mll pés de calé, 20 ca· 

,.._s de colonos, uma sede e 
orrefação completa. Tratar 

.,elo �!. 767•0303. 

;\pto. c/ 3 quartos, na Rua 
.. tário Guimarães (aD.t San­
LOS Dumont), e/ 120 11\2. Tra-· 
.-ar pelo te!. 767•03ú3. 

I..EBLO� - Apto. c/ 2 q_ua"r-
105. 80 m2, na Rua CJ. t:r­
�uiza, em trente a Pça. An· 
lero de Quental. Tra�aI pt:10 

tel. 76i -03uJ. 

�asa em Rio das Ostras - 4 
"'-uartos, 2 salas, camPO de 
t Olei. garacem p/ t c::arroa. 
,uda re!ormada. Tratar pelo 
tct. 767·0303. 

.;:ÂMERA JVC - Compacta 

Casa em Muriqui - 3 quar­
tos, sal.ão e/ 100 m2, coz., ga­
ragem p/ 3 cano.s, na Rua 
Tamoyo . Tratar pelo telefone 
767-0303. 

APTO. Av. Dr. Mário Guima. 

rães, 293, e/ 2 quartos. va­
randa, coz., banheiro e sa-
1,ão de testas. Tel. 767-0303. 

APARTA:\'fENTO na Rua Dr . 
Mário Guimarães, 235 - 69 
and., 3 quartos, 1 suíte, va­

randa e 2 vagas na garagem. 
Area· 1�0 m2. 'fel 767-0303. 

Vendo um part.áo de teno em 
perfeito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,73 cm de al­

tura. Tratar pelo tel. 7&í -
2725. 

APTO. no Leblon - Quarto, 
sala e sobrado, e/ garagem 
earantido. Pronto para uso. 
Te!. 767·0303 . 

e;/ 3 baterias. Carregador , ---------­
• osh. Prec;;o: US$ 700. Tele- , LlNHA Compro telefone -
·one ;67_0303_ 767 e 768. Tratar! Tel. 767-
----------" 0303. 

.Armarinho e/ estoque e pon- -, 
t , na Rua Otávio Tílrquinio. 

t ir pelo tel. 767-0303. 

l Tia l;,nchonete na Rüã'r)tá- . 
, :> TarQuinio, toda montada.� 
Tratar pelo tel. 767-0303 

EMPREGOS 

DIAGMF.D - CENTRO Mt• 
DICO E DIAGNOSTICO Lida. 
Admitf' Corretores de Vendas. 
Estr3da do Am�I. 391 � 
Posse. 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA 
* Te/. 767-2725 *

CORREIO DA LAVOURA 

O GRANDE PAPEL QUE 
DESEMPENHAM OS CDLs NO PAIS 
A Confederação Nacional dos Diretores Lojistas, ór· gão que congrega mais de 3 500.000 lojista, filiados aos 600 Clubes de Diretores lojista, espalhado, em 600 cidades e 24 Federações estaduais, promoveu um en­contro com o Ministro Rubens Ricúpero, em almoço em Brasília, onde compareceram lojistas de todo o Brasil. Na ocasião, o Presidente da Confederaçào Nacional dos Diretores Lojístas, em nome do empresariado do co· mé'rcro nacional, entregou ao senhor Ministro uma carta­documento expressando as reivindicações da classe e sugestões relativas aos irtteresses do segmento lojista que hoje se sente grandemente violentado por medidas que, cada vez mais, estão desestimulando as empresas a prosseguirem no seu papel e tarefa de distribuidores dos ben• de consumo e patrocinadores de milhões de 

empregos, em todo o Pa;s. 
Eis os pontos principais abordados no importante documento: 

1) Redução ,ub,tancial da alíquota do IPMF a par• 
tir de 01 de julho de 1994. A alíquota atual de 0,25% 
a cada lançamento em conta-corrente, numa economia 

estabilizada, pode significar o limite entre o sucesso e 

o insucesso empresarial. 

2) Ampliacão dos prazos de recolhimentos dos tri· 
butos federais estaduais e municipais. Os prazos foram 
gradativamente reduzidos para evitar o "efeito Tanzi" 
nas finanças públicas. Com a estabilização desaparece 
a causa básica do efeito, não se justificando os prazos 
atuais. A nível federal, a medida é ato isolado do Mi­
nistro. Nos Estados o Ministro pode atuar via CONFAZ 
e, nos municípios, o Ministro pode recomendar a adoção 
do mesmo critério. 

3) JUROS: O anúncio prévio de elevaçào dos juros 
para conter demanda após introduçao do Real preocupa 
o movimento lojista. O crescimento do consumo, se ocor­
rer, é benéfico, pois gera produção, emprego e renda. 
i Juma economia estabilizada, o crescimento do consu· 
mo não significa necessariamente risco de aumento de 
preços. O anúncio de juros altos sinaliza negativamente, 
sendo crnel para as finanças públicas. Juros altos é sinô­
nimo de custos altos. 

4) CR�DITO: Os anúncios de que o Ministério da 
Fazenda vai conter o crédito, na mesma linha da polí­
tica de juros, para conter eventual expansão do con­
sumo. é preocupante. A possibilidade de es _tabelecer 
restrições ao crédito, especialmente ao consumidor, _ca�­
sa apreensão aos lojistas em geral, que estão com nive1s 

cie vendds muito baixos. Crédito restrito e iuros alt�s é 
uma combinação aue assusta o pequeno e médio lo1it.ta. 

5, Manter a UFIR como indexador preventivo para 
as receitas fiscais, é sinal de que dentro do p_róprio go· 
vern,o não se crê em níveis inflacionários baixos e du­
radouros. O que faz os técnicos do Ministério da Fazen• 
da pensarem desta maneira? Há riscos de descontrole 

nos gastos públicos? O governo está inseguro quanto 
à eliminação do déficit público? 

6, FISCALIZAÇÃO, O comércio ni>O teme a fsca• 
Jizacão tributária, mas não quer ser vítima de abusos e. inj�stiças. A fiscalizaçào federal em alguns Esta.dos esta 
se especializ-3ndo em conferir e fiscalizar caixas int:lus1ve 

PENSÃO 

APRl�t C��l��-
AQUtLOEJlf w� � 
;.rn{..• IP-/� •'7_._�L 

-:;ig[AADE sEGUNC!o\ A SEXTA, COM GRANDE VARJE�E 
OE 5ALJ.Dl>S, MASSAS, PEIXES E CARNES. 

O MEUIOR PREÇO DA Cf{)).[)F 

Aceita""'5 todos os T/Cl<E.TS sem acreS, ,mo. 
RUA PROFESSOR AUGVSTO RoORJGUE.S, 150- Cl'N_TR!) 

CIO lodo da Co.sa Ga1 ;on) - T�/c.Fone; ""?67-846+ 

o telefone correto do anúncio acima é 765·8464 

CDI - Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hoje e de amanhã 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

ARABE - FRANCtS - INCU:S 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÁBADOS 
TEL�rONE: 767-8022 

Travessa Rosinda Martins, n.0 46/305 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ 

• Traga este anuncio e ganhe 20�0 i1 de� c'-·1to 

DE 11 A 17 DE JUNHO DE 1994 

GERSON GABRIEi.li 

durante O expediente, gerando situações embaraçosa­enquanto o contrabando goza de ampla liberdade .  '• 

7) CONTRABANDO: A ação_ ostemiva da fi1<•le zação nos pequenos e médios lopstas choca-se com 0 
comportamento complacente e tolerante do fisco e d,u 
autoridades policiais em relação ao contrabando. Para 
chegarem às lojas os fiscai� têm que "pedir licença·• ao\ 
contrabandistas que na sua calçada vendem produ1os 
11importados". O Brasil est� se tornando um Pais de .. 141 
celeiros", que não pagam impostos nem contribuíçõet 
::;ociais de qualquer espécie, enquanto os comerciantes. 
legalmente estabelecidos são submetidos a um sistema 
tributário injusto e massacrante. O que quer o governo? 
Que os lojistas se igualem aos "contrabandistas"? � pre­
ciso manter a importação de produtos do Paraguai (Ciu. 
-:Jad dei Este) nos níveis legalmente permitidos. 

8) SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL: O sistem• 
financeiro de qualquer país objetiva financiar o inves-
1imento produtivo. No Brasil. quem "entra num banco", 
para usar uma expressão corriqueira, corre o risco de se 

inviabilizar para o resto da vida. O Sistema Financeiro 
brasileiro é especialista em quebrar empresas, tendo se 

transformado num cemitério delas. Ê preciso rever etsa 
relaçao, de modo que o sistema cumpra •eu papel fi• 
rianciador e alavancador do ciclo de producao e não de 
algoz do sistema produtivo. 

9) INFLAÇÃO EM URV: O comércio lojista - pe­
queno e médio - não aceita insinuações de que "já esta 

fazendo inflaçào em URV". O comércio repassa o preço 
de fábrica, mais impostos, e não está conseguindo man­
ter margens brutas tradicionais. A inflaçao em URV -
através do IPC·R será medida a partir de 1 de julho. 
A CNDL não crê em inflação em URV. A estabilizaçào 
5erá conseguida se todos cooperarem e o governo real­
mente eliminar o déficit p0blico. O comércio lojista está 
solidário com V �xa. 

1 O) REVISÃO CONSTITUCIONAL, A classe empre· 
sarial quer a revisão por diferentes razões e prioridades 
distintas. Mas um ponto é consenso, a REFORMA TRl­
óUTARIA. Perdeu-se a oportunidade histórica de moder· 
nizar e racionalizar o sistema tributário. O Governo con­
s�guiu o que queria, isto é, aprovou o �undo Social ?e
lmergência e resolveu seu problema f1sca_l. E a �oc1e­
di1de? E c-s empresários? Até quando vao ... c�nt1nuar 
sendo vítimas de um sistema injusto e anacronico? 

1 l) ICMS: As alíquotas a+ ,ais são incompativeis 
com a estabilização. Ê preciso que V Exa. reco".'ende / 
reordenarr.ento das alíquotas fixando·a� aos n1ve1s. e 
uma economia não inflacionãrla. Não ha como co�v1ver 

1. t de ate' 25º('1 numa economia estab1 zada. com a 1quo as • 
Senhor Ministro, . .  . PI de A CNDL e o movimento lo11sta apoiam o ano 

E-stabilizaçdo e crêem no seu sucesso e . na sua conh.nu1-
d de com equilíbrio permanente das finanças publicas, 

c�m 'reforma tributária, redução da carga � d� b�rocra· 

eia fiscal e continuidade do proce _sso de pri�at1zaçao. 
Conte c-Jm o apoio do Movimento Lot1sta. 

GERSON GABRIELLI é Presidente da Confederação 
Nacional dos Diretores Lojistas. 
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FILME 

O filme "'Nossa Senhora" que conta as apariçoes da 
Virgem de Medjugorie, nJ r ni , 1 
antes mesmo de começ.:1r a ser f,1mddo. Nos papéis 
principais, os atores Michael York e Martin Sheen. Sheen 
fará O papel do monge Jazo Zovko, que acreditou pia­
n•ente nos jovens que juram ter visto a santa em 24 de 
csho de 1981. J,i Michael York vai fazer o papel do 

�1cnge, processado pelo então regime comunista por 
��:-editar nos adolescentes. Depois de dois anos de arras-
4_:ido processo, Zovko foi condenado a três anos e meio 
te cadeia 

TOQUE 

1 Maria A(ce Darrigue de Faro, e, Halfin, sepa· 
rada daquele chato do Halfin (que é um horror) conti· 
, -a costurando para fora, para ajudar no orçamento do­
�ésr•co. Dou uma sugestão: por que ela não co�tura 
n,-n a Gbi�ha P•res Rebello, aquela que foi modista 
,, Rosane Collor? 

2 Falar em Rosane, ela reapareceu na saison. de 
r etés do, pés à cabeça. Decididamente, quem nasceu 
para Canapi nunca chega aos salões chiques. Cafona é 
'--��ena e não tem aulas de etiqueta que dêem jeito ... 

3 O chá ,fo,te ano !depois da Copa) em torno do 
c�!unista, vai ser em adresse diferente: a pérgula do 
Cnpacabana Palace. Depois eu conto. 

r,AMORADOS 

Oia dos Namorados em chegança e Ana e Eliane, 
oo Café e Carinho, prepararam cestas especiais para a 
lJnita data, além dos produtos já conhecidos, vinho 
person3lizado com o nomP. dos namorados, duas tacas, 
4.�res, um charme Café & Carinho é um sucesso dos 
ri:aiores. 

Todos cs finos e poderosos fazendo encomendas, 
d'nal amor nã- •em idade O Dia dos Namorados é uma 
i;,ta very very e ">E'Cial 
�fNNA 

Um3 �e� noticia: para quem conhece Portugal, a 
E<"'rc�a c:ve vd1 d. .. Sintra a Cascais e que tem passagem 
f ,arcm�n "'! p�lo autódromo de Estoril, vai se chamar 
i,yrtcn Senna. 

J::J homt>n�gem bonita e emocionante dos por­
ugJi-:-$! àouel"' que, como todos nós, foi e continua 
! -ru·b um heró nacional. 

.LJLIA 
l 

Será super exc!usiva a feijoada em torno de Julia 
-r,:�dit :1.er1in5 Pinto neste sábado, no Augustu's Grill 
Um �:-c;,o can.,.,idado vai circular na tarde de outono, 
alinõl a te'llporada agora está ótima para feijoada. 

S-<?�iara que vem eu cont:::, como foi a festa. Não 
adianta ri1r,gu�m ligar para ser convidado_ a lista está 
<omp't",. 

A r;a�a mais engraçada da semana, ligada à Copa 
d., conta q'.Je ".> rnofr.-o potqu'9 o craQue Romário não 
.-a,.=' r;-, :.sa, d-:>1s .:>'.:Ir-los: ele tem medo que Deus peça 
l-Utcgr�fo 

�/1.art'"'a R:icha, a nossa sempre Miss Brasil, está 
,_ "l.

dr- Li! de pínturd com o grande mestre Rubens �""t: ro (p? dos Monteiro, Ivan e Rubem). Martha está 
Q::� n-:1o muitc bem, aliás ela já pintava, tem vários 

ro\ em eu boriito adresse da Rua Fonte da Sau­.... C I o r LP agora tudo é feito com técnica. Uma .. .., :fa...ie Martha tarr-bérr,, entra para as aulas de escul­/'ª C'1m o médirn--escultor José Humberto Resende. 
, tem n, •'lenda /Aartha Rccha, além da beleza, terá 
n ,..,, 

l:..1c ex-:,6 de p1n!_ras e escu1"uras. Maravilha. 

rr 
11' 

• T ' 

r...f - H\orel"\�, agora assessor de impre-,sa da 
-4., •e t' -· E·-colas de Samba, terâ sua festa 

l ct.:! ovembro. Esta semana Ferr:andPo r � t .i!m ga com uma coluna movimenta-
: 1 .. ; � -,.. o r � ">a�tidores e dos ti-t.-tis da vida ar-

F.. A,: e - na ag ... ,,,de 7 de novembro, "'ª Rio .. ampa, 
� 4 ' - l OtP1.., FNr andl--o Morerio. 

·� 1 

- .. ,. - .... ;. 

CARMEN 
Todos sabem oue eu gosto muito da Carmen May­

r nk Veiga. Mas ela também podia maneirar u� pouco 
1-..., .., :, , :i:- � 1---�r-:: CM t"f""t.;..s f"Ylon-�ntçj_ A "I 

tuaçâo pelas bandas da Avenida Rui Barbosa nao tstao 
lá muito boas, todos sabem. ,nas Carmen bem que po­
deria ficar um pouco mais c� oda, nào querida? a S0--
1,aite é fogo. Jeff Thomas tem razão, na hora de jogar 
coisas no ventilad�r não sobra espaço � Um horror, 
como diz a própria Carmen ... 

SAPATARIA 
O casamento de Simone com o gordo Guinle dei­

. xou muita gente estupefata, boquiaberta e arfa. 
Um time de gente conhecida não entendeu nada 

até agora, Sandra de Sá, Xuxa, Maria Bethânia, Suzana 
v;eira, Fafy Siqueira, Andréa Veiga, Marlene Matias, 
lsis de Oliveira, Claudia Raia e mais e mais. Todos sem 
entender nada do casamento da amiga. 

Pois é. 
Coisas da vida. 

CASA NOVA 
Aparecida Tinoco e Mário de Carvalho me fizeram 

um convite, "'Vamos alugar um bonito e confortável 
afOart-hotel em Paquetá?" Claro que fui com eles ver o 
local primeiro, dia de sol e tranquilidade. Chegamos a 
Paquetá e logo fiquei deslumbrado, com o local que eu 
conhecia de passagem, afinal sou cidadao de Paquetá 
há tantos anos e sempre fiquei em apê deles, que na 
verdade pertencia a um parente e eles, em boa hora, 
devolveram. O apart·hotel na verdade é agora um con­
domínio de !uxo, fechadissimo e com um controle dig­
no de Hollywood, não entra ninguém sem rigorosa 
identificação e sem antes responder um questionário. 
Coisa de primeiro mundo. Preciso dizer que estou en­
cantado cem o novo adress? Não. Não preciso dizer 

j Ter um outro local (pois moro em dois outros endere­
. ços, sou meio do tipo do Elymar Santos, cigano, gosto 

de estar em vários lugares sempre, não fosse um gemi­
niano leg'•ímo . ) para descançar, sem barul�o. sem 
choro de criança enchendo o saco, sem gritaria de mú· 
sica alta, pode ter coisa melcor? Juro que nao. Um 
amigo de Aparecida este•,e por lá. Claro que Aparecida 
ccmentou: "Então, gostou daqui?" E:le nem esperou: 
''Aparecida, sua voz continua a mesma, mas o aparta­
mento, quanta diferença!" 

Ela sorriu um riso imenso. O que mais poderia 
lazer? 

FABIANA 

Mais uma primavera estás completando. 

Em nosso coração você nunca será esquecida. 

Feliz aniversário! É e que deseja seu pai, 

avós Albertino, lida, tia Bia e primos. 

1I'==========·--· 
\/ÁNIA E ANTONIO CÉSAR 

Será no próximo dia 18 (sexta-feira) o enlace ma· 
�rimo�ial de Vânia e Antonio Cesar, ela fílha de João 
:;-•queira Bar�osa e Therezinha da Silva Barbosa, e ele ,,lho _ de Jos� Cavalcante e Maria Laves dos Santos (já falec,da_)- A cerimônia de casamento se dará às 18 horas na lgre1a de_ �assa Senhora de Fátima e São Jorge, à Rua _Dr Get11l10 Vergas, 220, nesta cidade. Ar,< 0 ai 
�t.1_1910s0 os no_,vos receberão os cumprimentos de seus inumero� convidados no Salão l da Igreja. Para Vânia e Antonio Cl!sar os sinceros cumprimentos de! t1 colu r, sta. com votos de perene felicidade 

MARIANO SIII/A 
Com a aproximaçao das festas 1uri ia5 quem de novo s aprese�ta é o exceiente cantor Mariano Silva. 1-.Jc, seu repertório

'. 
como sempre, núm -.ros de forró, se. resta e MPB. !,\ariano S,lva, há rnuitos anos é um dos 

�i�,:�:! 
mais solic,tado� pe'os clubes da Baixada fli.., 

OS l S />.NOS DE SAfü 

f 
/\ bela 10vem Sll,ê Oki, �,.>I rnda a, r a do Cur•o 

d 
ou1p , esM rad1an•e de aleg:-1a � que ela va ganha, 

r 
e se_u� oa1� Mauro . e Maria, logo mais à tarde no _ol�910 lnstttuto Bras,I. uma grande festa de com�mo 

�açao dos seus 15 al"os de idad Sat1e por esta impor 
�nte data. ra6s, ,eus ,:-arentes e am.gos, aproveitamos t: te f!

p
spac;

6
o para lh:i, dese1ar muitas f---li('i....,�d•-- '". u· de _ � z ara énsl � ... , .., ... 
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Dom Rodrigo lidera o Campeonato 
de Master na Chave A 

MOSCOSO JUNIOR 

A boa equipe do Dom Rodrigo FC, lá do bairro 
Marco li, vem liderando o Campeonato lguaçuano de 
f-utebol Master, edição 1 994. Invicto até o momento na 
Chave A, o Dom Rodrigo, em quatro jogos disputados 
conseguiu sete pontos ganhos na tabela de classificação, 
sendo l íder absolvto. A última vitória foi contra a re· 
presentação do Aymoré (3 a 1 ), no domingo passado. 
O Dom Rodrigo venceu três jogos e empatou um, mar­
cou oito gols e sofreu apenas dois. Quem também está 
numa posição cômoda é o coniunto do Ouro Fino A, 
que derrotou o Roma, ex-llder, pelo placar de 3 a O. 
Assim como o Dom Rodrigo, segue neste turno inicial 
'1a condição de invicto e ainda com um jogo a menos. 

Na'Chave B, que tem o Unidos do Cobrex A como 
: ider isolado com seis pontos ganhos, não tem nenhum 
1ime invicto. Todos já sofreram derrota. O vice-líder da 
Chave é o Unidos do Cobrex B, com cinco pontos. 

QUINTA RODADA 
A Liga de Desportos de Nova Iguaçu (LDNI), pro· 

motora do certame, confirmou a rodada de número cin­
co do turno para este domingo (Dia dos Namorados), a 
partir das 15 horas. Os jogos programados, conforme a 
1ãbela da competição, são estes: Chave A - Ferroviá­
rio x Aymoré, Roma x Nacional, Dom Rodrigo x Ouro 
rino A e Rea I de Austin x Três Fontes. Chave B - So· 
cial  Júnior x Vila São Miguel, Un idos do Cobrex A x São 
Jorge

1 
Águia Dourada x São Lourenço e Ouro Fino B x 

l:nidos do Cobrex B. Os times que aparecem em pri­
meiro plano possuem o mando de campo e portanto 
jogam em casa , com o apoio da torcida. 

RESULTADOS DA QUARTA RODADA 

Para relembrar, os resultados verificados na rodada 
de número quatro, real izada domingo último, foram os 
seguintes: Chave A - Real de Austin 2 x 1 Ferroviário, 
Ouro Fino A 3 x O Roma, Aymoré 1 x 3 Dom Rodrigo e 
Três Fontes O x 1 Nacicnal. Chave B - Ouro Fino B 3 x O 
Social Júnior, São Lourenço O x 3 Unidos do Cobrex A, 
Vila São Miguel 1 x O Águia Dourada e Unidos do 
Cobrex B O x O São Jorge. 

Os ti,mes São Lourenço, Vi la São Miguel, São Jorge, 
Ouro Fino B, Águia Dourada, Unidos do Cobrex B e 
Ouro Fino A e Aymoré, todos estão com um jogo a 
menos. 

CLASSIFICAÇÃO 
A dassificação dos clubes por pontos ganhos, após 

a realização da quarta rodada, ficou assim, Chave A -
1 .0) Dom Rodrigo, 7 pontos; 2.0) Roma, 6; 3.0) Ouro 
Fino A e Real de Austin . 5;  5 .0) Nacional e Três Fontes, 
3; 7.0) Aymoré, l e 8.0) Ferroviário, zero ponto. Chave 
6 - 1 .0) Unidos do Cobrex A, 6 pontos; 2.º) Un idos do 
Cobr.ex B, 5; 3.0) Aguia Dourada, Vila São Miguel e 
Oure Fino B; e.º) São Jorge 3; 7.0) Social Júnior, 2 e 
8.0) São Lourenço, zero ponto. 

Faltam apenas mais três rodadas para term!nar o 
turno. 

DIA DOS NAMORADOS 
Neste domingo o Dia dos Namorados será come· 

morado. Por isso, antes de encerrar, a proveitamos e 
parabenizamos todos os casais de namorados apaixona­
dos. 

Uruguai goleia Papa Tudo e sagra-se 
campeão do Torneio do Golzinho 

Na manhã do último domingo foi real izado um
sensacional torneio de fotebol de rua (golzinho). A com­
petição foi disputada cem muita animação na Rua do 
Encanamento no baí,ro Califórnia, em Nova Iguaçu, e 
rontou com a participação de cinco equipes formadas 
cem jogadores de até 1 8  anos de idade. O torneio teve 
início às 8 horas e terminou às 1 3  horas contando com 
a presença de vários torcedores. 

O grande campeão foi o time do Uruguai que go­
:�ou o Paoa Tudo pela contagem de 8 a O na partida 
fina l ,  com oito gols do artilheiro Canigia, que recebeu 
t oma bela medalha por ter emplacado 1 9  gols no tor­
'1eio. O Papa Tudo ficou em segundo lugar. Na terceira 
colocação ficou o Brasil, que ganhou do Encaniõpor 

o 2, com dois gols de Alex e um de Chocolate, tendo 
, "í'.cntado para o Encanto os jogadores Rone e Wil l ians, 
+ ,1 !,Oda o Encanto em quarto lugar. Em último lugar 
-r ,.:ou a equipe do Cama rões. Na ocasião foram entre­
•y1es troféus e medalhas ao time campeão e vice. 

Segundo o atleta Alex, do BraS1I, neste domingo 
haverá outro torneio. "A competição de golzinho foi 
cirsputada em a lto nível. Foi um verdadeiro sucesso aqu i 
na rua, por isso acontecerá outro neste domingo" -
disse o jogador, acrescentando que mais três equipes 
Jevem se inscrever na competição, que desta vez pre­
míará com troféu3 e medalhas o campeão, vice e 1er­
ceiro lugar, além do artilheiro. 

Anuncie sem sair de casa. 
: Basta discar 767�2725 

CORREIO DA LAVOURA 
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Primeira Divisão da LDNI realiza penú ltima 
rodada do turno neste domingo 

A Taça Cidade de Nova Iguaçu, re• 
ferente à Segunda Divisão do Futebol 
lguaçuano, não chegou a ser decidida na 
categoria de adulto. Segundo o diretor 
da l iga de Desportos de Nova Iguaçu, 
Antonio Fernando, não deu tempo para 
as cobranças de pênaltis, pois e -ta-rde de 
domingo passado escureceu rápido,. No 
tempo normal, os dois final istas-: Águia 
Dourada e Star Clube, empataram em 2 
a 2, e na prorrogaçâo ficaram no zero a 
zero. A decisão aconteceu no campo do 
Volantes, em Presidente Juscelino. Na 
categoria de iun iores, o campeão foi o 
Star Clube que derrotou o r· �oma pela 
contagem de 2 a zero. Fernando infor-

mou que haverá outra partida entre Aguia 
Dourada e Star neste domingo, às 1 5  ho­
ras, no mesmo estádio do Volantes. 

ESCALAÇAO PARA A DEClsAO 
Para a partida decisiva deste domin­

go, os técnicos das duas equipes deverão 
manter o mesmo time de domingo pas· 
sedo. O Aguia Dourada joga assim, Car· 
los; Sidnei, Alexandre, Jocimar e Ronal­
do; Jac6, Genildo e Ander'son; Edmilss,o, 
Sidclei e Esquerdinha. Técnico, Lúcio. O 
Star Clube joga com , Buiu; Bebei<>, Cris· 
tiano, Will ian e L�lo; Reginaldo, A:-ito­
nío e Júnior; Edu, Luciano e Quatro Bo­
las. Técnico, Alcemir. 

TAÇA CIDADE DE NOVA IGUACU SERÁ DECIDIDA 
NESTE DOMINGO NA CATEGORIA DE ADULTO 

Pelo Campeonato lguaçuano de Fu­
tebol da Primeira Divisão, versão 94, tam­
bém promovido pela Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu, tivemos no domingo 
passado a realização da quinta ridada do 
turno. Os resultados verificados foram 
esses: Aymoré O x l Ferroviário (1 x 4), 
Diamante 1 x 4 Aliados (l x l l , Cabuçu 
1 x 2 Queimados (O x 5), Horizonte 4 x O 
Treze e Potyguar 2 x 1 Sete de Setembro 
(1 x 0). Os resultados nos parênteses são 
dos juniores. Os jogos en,tre Novo Rio x 
Social Junior e Eden x Sete de Setembro 
foram adiados nas duas categoria�. 

PRÓXIMA RODADA 
-

A rodada de número seis, penúltima 
do turno, está assim organizada para ser 
disputada neste domingo, Esperança x 
Sete de Setembro (no Esperança), Eden x 
Treze (Eden), Aliados x Novo Rio (Alia-

dos, em Santa Eugênia), Horizon\e x Ay· 
moré <Miguel Couto), Queimados x Poty· 
guar (Queimados), Ferroviário x Cabuçu 
(Ferroviário) e Social Júnior x Diamante 
(Potyguar). 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificacão até o momento é esta: 

Adulto - l .º) H�rizonte, 9 pontos ganhos; 
2. º) Queimados, 8; 3.0) Aliados e Poty­
guar, 7; 5 .0) Diamante, 5; 6.0) Cabuçu,
Social Júnior, Aymoré, Novo Rio e Sete 
de Setembro, 3; 1 1 .0) Esperança, Treze e 
Ferroviário, 2 e 1 4 .0) Eden, com apenas 
1 ponto ganho. Juniores - 1 .0) Ferroviá­
r:o e Queimados, 9 pontos ganhos; 3.0) 
Diamante, 7; 4.0) Horizonte e Potyguar,
6; 6.ºl Eden, 5; 7.0) Esperança e Sete de 
Setembro, 4; 9.0) Aliados, Cabuçu e Ay­
moré, 3; 1 2.ºJ Novo Rio, 2 e Treze e So­
cial Júnior, ambos com zero ponto. 

UNIDOS DE OLINDA ERRA MUITO E ACABA 
PERDENDO PARA O TIRADENTES 

O time de futebol veterano do Uni­
dos de Olinda FC de Anchieta, voltou a 
apresentar as me�mas falhas que leva· 
ram a equipe a derrota de 3 a 1 para a 
representação do Sacode FC, da mesma 
localidade, no domingo retrasado. Foi no 
último domingo, no campo do As de 
Ouro, quando o Un idos perdeu para o 
Tiradentes FC, de Eden, pela mesma con­
tagem de 3 a 1 .  O artilheiro da partida 
foi o ponta direita Luiz, que assinalou os 
três gols que deram a vitória ao seu time. 
O gol de honra do Unidos foi marcado 
pelo centroavante Adernar. 

EQUIPES 
Os dois times jogaram assim esca­

lados, Unidos de Olinda - Jair; Cibil i,  

Joel, Celso e Chibil; Ferrinho, Rogério e 
Meio Kilo; Clovis, Adernar e Abelha. Téc· 
nico, Pedrinho. Destaques, Joel, Adernar, 
Meio Kilo, Chibi l ,  Cl6vis e FerrinhQ.. Ti­
radentes - Parraro; Quidinho, Cláudio, 
Edmilson e Jair; Dengo, Riba e Mirinho 
(Zezito); Luiz, Cosme e Carlos (Dêdé). 
Técnico: Jair. Os destaques� Parraro, Luiz, 
Riba, Jair, Dengo, Cosme e Dedé. O ár• 
bitro da partida foi Sérgio, com um bom 
trabalho. 

Neste domingo, a partir das 10 ho· 
ras, no campo do As de Ouro, em An­
chieta o Un idos de Olinda recebe a vi­
sita d� Juventude, também da localidade 
de Eden. 

... 
No "?Itlmo domingo, , 4 soclaçao Esportiv11. s. Sti;.. lá de Que!ma<los. P<oniov.;, um sensa.c1ona1 tornelQ futebol que contau. co 

di! 
participa.gão dl!! aete eci'.11�� Bela Flora. Os rr.locá,.; 
Pa<llaiba,) Flore1tà,.Bota J�'. nior .. Nova Cidade e No,a Bras1l1a. O evento esportJY? fol reatlzado no camPo do c

.
entenárto, naquele- tnunlct. pio. o Parnaíba ret-0 Cflllde campeão, !ic�do com O Vice, a representaçao do FlOl'esta, 

e em te.rceiro lugar �u 
Bela Pio_ra. Neste aá.bado. : 
partir das 15 horas, 0 1nn, 
do São Sim.ão estará �nfren. 
ta,iido' o campeã.o Parn.aiõa 
num.a partida am.isto&a no, 
mesmo campo do Centenário. 
• Nos próximos dias 19 e 25 
de junho devem ter início c;s 
campeonatos tguaçuanos de 
juvenil, infantil e mirlm. re�­
pectlvamente. Est:1.5 d a t a !.  
foram confirmadas em de­
finitivo na reunião que f:1f 
realizada na última ter,�::\­
teira. na Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu <LDNI1 • 
A Fundação Educacional e, 
CUitural de Belford Roxo 
<Funbel l .  promoveu no úfü­
mo !lnal de semana. a I Co­
ua de Karatê d'J Munlciph 
A ldéla da competlcão foi do­
jovem Cláudio OUvelra da 
Silva. d0 17 anos de idado O 
evento reuniu mais de oui­
ntiento.s afü•tas no �iná�;o 
da A�ro,..iat-ão BMsilPir<1 d� 
°Pr!"'iTJ'l TJr;·,rr�H<:ir" (�ho•1l 
A Prrtra�a ,. :-1.S frr '-"'TirÍ'PS co­
brad::ao:; foram �1im0nt,,c: ,,,._ 
rof"ít-e•� ntte P.<;t�o .<:Pndo Pn­
trp(O'"l,,,.<: -?t,<- famíH� .. ,..,,,.,.ri•,..,. 
C:,&o,,>'IAl'I ., ,irn<;j,lpr,f,. ,i-, 

Fn""t,"1 A"l_,,,.,..,.;,'I .... ,..,..,..;1, .. 
movimento arrecadou ma!, 
de duas toneladas de alimen­
tos. A Associação Canoiodo 
Olivettl, de Nilôpolis. fi,.,,,t 
com o primeiro lugar. Em se­
gundo terminou a A,:::,:o('ia:i'-> 
Guntal-Kan de Realengo 

CINEMA"

C I N E  RIVER I GUAÇU -
cCorra que a polida ,·em ai• 
(comédia). Um filme de Ste­
ven Spielberg. com Les1ie 
Nielsen e Pr1scilla Presley. 
Censura livre. Horãrio: 15h 
- 16h30m - 18h - 19h30m 
e 21 horas. Praç,a Antonla 
Flores Tei"'<eira. Tttl. 76i-0'..!�9. 

C I N E  VERDE - cO des• 
truidor· • com Rutger Hauer 
Tias sacanas- (filme de sexo 

explicito), com Marina Held­
man. Censura: 18 anos. Hora· 

.----------------------------------, rio· H.h - 15h30m - l6h40m 

ATACADO E VAREJO 

FORNECIMENTO AD ROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC . . .  

Estrada Plinio Casado, 1 21 9-Califórnia-N . Iguaçu 

Telefone (Pabx) 768-21 04 - FAX 76821 04 

MARKÃO · F ERFUMARIA - VAREJO 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 1 790 - Tel. ; 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Av. Getúlio Moura, 1 559/1 561 - Tel . ;791 -1 844 

Centro - Nilópolis - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA q VAREJO 
Rua José Hipólito de Oliveira, 1 1 9  - Tel. ;  767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

_ 18h20m - 19h30m e �1 
horas. Prac:-a da Libl'rdade. 
Tel. 767-7264 

C I N E  C ENTER 1 - Tn)• 
cas macabns, (terror). Prô• 
dução americana. (L::in(3-
mento em grande C'ircuitoi. 
Censura: 1-1 ·::mos. HoiJrio: 
13h - ISh líh - J\lh t' 
21 horas. 

C I N E  CENTER 2 - cPC 

2000• com Bolo Yeung, J;tlol 

!\.1€rhi' e Billy Bl�1nkS. Cen.$U# 

ra livre. }[01 irio: 13h - 1i: 
30m - 17h - lShJOm .: 2 

30m. 

C I N E  CENTER 3 - ,-.1�· 
primeiro amor - i>Jrlt'.'

1
1.,.# 

( lançamento) .  Produ1,•ao 
ricana. Censu1 J. livre. tNr;ti 
rio· t3h - 15h - J';'h 

1 . 

e ·., 1 horas. Ii:u,,çu e ente 

Av- Mo.rech::il f10r . .1110 f'fl 
to, 1 -180 - Td. 76l-l-V'i6i 
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